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Colóquio Portugal / Novas Museologias – Museus Militares.  
Comando da Brigada de Intervenção, Convento de Sant’Ana 

(Coimbra), 26 de maio de 2017

O Colóquio Portugal / Novas Museologias – Museus Militares, realizado no 
passado dia 26 de maio de 2017 na Brigada de Intervenção (Coimbra) termi-
nou, atrevemo-nos a dizer, com grande êxito. O simpósio revelou-se de assaz 
importância e relevância para o contexto museológico português, apesar da 
restrição ao tema circunscrito, isto é, os museus militares. As conferências 
exibidas mostram o debate existente no seio do contexto museológico e os 
modos como este se interpreta. Neste sentido, o evento teve como objectivo 
incentivar, para o debate público, os modos de discutir a museologia, os seus 
objectivos e interesses, assim como uma grande questão: ‘Musealização’ ou 
‘Interpretação’ do espaço e/ou objectos intervencionados. No debate entre a 
questão anteriormente evidenciada é de salientar as exposições da Dra. Maria 
Antónia Athayde  Amaral e do Dr. Francisco Maduro-Dias. Quanto ao modo 
de conceber o museu e as suas funções salientamos as exposições da Dra. Ana 
Bento e do Coronel Luís Albuquerque. 

No nosso entender o Colóquio cumpriu a sua função. Permitiu mos-
trar variados modos de pensar o museu e discuti-lo. Será um tema, no nosso 
pensar, a continuar a novas áreas colocando na esfera pública o debate e o 
repensar do contexto museológico e interpretativo, que se mostra de gran-
de interesse para a afirmação não só do turismo nacional, mas também do 
desenvolvimento científico – no apoio ao ensino e investigação de jovens es-
tudantes e investigadores portugueses e estrangeiros. De salientar é a parceria 
entre um centro de investigação universitário e o Exército, que foi motivo de 
louvor por parte de muitas entidades. Mais iniciativas deste género se devem 
tomar como forma de aproximar o ensino e investigação universitária junto 
da população civil ou grupos específicos que se debruçam sobre as mesmas 
questões. Diálogo que permite uma maior intervenção do mundo académico 
à sociedade civil e de novas visões no debate científico.

Vemos a realização deste Colóquio como um projecto de relevante inte-
resse para o desenvolvimento mútuo nos modos de pensar e no projectar do 
desenvolvimento social e científico.  
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